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Inseminação 
artificial 
Oferecer, de uma maneira simples, as informa- 
ções mínimas necessárias para que um insemi- 
nador possa executar satisfatoriamente seu tra- 
balho: objetivo desta matéria técnica. 

Um serviço de inseminação artifi- 
cial apoia-se sobre um tripé consti- 
tuído pelo inseminador, pelo Médico 
Veterinário e pela Administração da 
fazenda. Cada uma destas parcelas 
representa uma base e, se uma delas 
falhar, todo o conjunto cai. 

Este artigo visa a oferecer, de uma 
maneira simples, as informações mí- 
nimas necessárias, para que um In- 
seminador possa executar satisfato- 
riamente as suas tarefas. 

  

  

    Fixação da cérvix e 
introdução do aplicador ou pipeta. 

FIGURA Ill     

As fichas e registros aqui mostra- 
dos, visam, unicamente, a servir 
como modelos e sugestões, e que 
vêm sendo utilizados pelo Centro Na- 
cional de Pesquisa Gado de Leite. 

INTRODUÇÃO 

Inseminação artificial é a coloca- 
ção de sêmen no aparelho reprodu- 
tor da vaca visando a reprodução. 
Esta técnica foi criada em 1871 por 
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FIGURA | 
Aparelho reprodutor da vaca.     
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FIGURA Il 
Lugar exato de se depositar o sémen 

no aparelho reprodutor da vaca.       
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Lázaro Spallanzani e, atualmente, é 
usada nos melhores rebanhos de to- 
do o mundo. 

A inseminação artificial permite 
que uma vaca reproduza sem a pre- 
sença do touro, tornando desneces- 
sária a presença deste na fazenda. 
Além disto, a técnica possibilita que 
o sêmen seja guardado, que um tou- 
ro seja melhor aproveitado e que as 
doenças das vacas sejam melhor ob- 
servadas. 

O sêmen usado em inseminação 
artificial é produzido pelas Centrais 
de Inseminação, firmas especializadas 
que criam os touros e colhem seu 
sêmen. Depois de colhido, o sêmen 
é examinado e colocado em ampolas 
ou paillettes, congelado em nitrogê- 
nio e vendido aos fazendeiros. 

REPRODUÇÃO 

Reprodução é o encontro de dois 
animais, sendo um macho e uma fê- 
mea, com finalidade de procriar, ou 
seja, de fazer filhos. Para se repro- 
duzirem, os animais utilizam os apa- 
relhos reprodutores, masculino e fe- 
minino e a união deles é a cópula. 

Os bovinos têm uma época pró- 
pria para se reproduzirem — o cio. 

Neste período a vaca procura o touro 
e aceita a cópula: o touro introduz 
o pênis pela vulva e vagina da vaca 
e, no fundo da vagina, junto à cérvix, 
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deposita o sêmen, um líquido que 
contém espermatozóides, os gametas 
masculinos. Estes, através de movi- 

mentos próprios ficam nadando no 
líquido e penetram no canal da cér- 
vix, no útero e na tuba uterina. Neste 
órgão eles encontram com o óvulo 
— o gameta feminino produzido no 
ovário. Quando ocorre o encontro, 
um espermatozóide penetra no óvulo 
fazendo então a fecundação e criando 
um novo indivíduo que, após a gesta- 
ção, será um bezerro. 

A inseminação artificial procura 
imitar a monta natural: coloca-se o 
sêmen numa pipeta e introduz-se esta 
pipeta pela vulva, pela vagina e pela 
cérvix e aí deposita-se os espermato- 
zóides para que eles sigam seu ca- 
minho natural, encontrem o óvulo e 
façam a fecundação. 

Na figura |, estão desenhados os 
órgãos que compõem o aparelho re- 
produtor de uma vaca. Veja com bas- 
tante atenção os nomes de cada ór- 
gão e procure reconhecê-los nas pe- 
ças de matadouro. 

MÉTODO DA INSEMINAÇÃO 
ARTIFICIAL 

A técnica de inseminação artificial 
vem se desenvolvendo muito por 
causa das grandes vantagens que 
apresenta quando bem executada. No 
entanto, se a técnica for mal condu- 
zida, os resultados serão bastante 
ruins e as vantagens desaparecerão. 
Para se obter êxito, é necessário que 
e inseminador siga, com perfeição, 
cada passo da técnica. 

Reconhecimento do Cio: 
O primeiro passo para se fazer a 

inseminação artificial é reconhecer o 
cio. Toda vaca, ao entrar em cio, 

apresenta modificações característi- 
cas da ocasião: ela monta as compa- 
nheiras, deixa que as companheiras 

a montem, berra com frequência, 
fica excitada, nervosa, procura o ma- 

cho e apresenta um corrimento vagi- 
nal de muco limpo e cristalino. Ha- 
vendo rufião no rebanho, ele estará 
equipado com buçal marcador, a vaca 
em cio estará pintada de tinta. Uma 
vaca identificada com estes sinais, 
está apta a ser inseminada. Para se 
fazer o reconhecimento do cio, isto 
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ou pipeta.   
FIGURA IV 

Erros comuns na introdução da pipeta. 

A - O inseminador não esticou o braço e formaram-se 
pregas na vagina que impedem a passagem do aplicador 

B - O inseminador fixou a cérvix numa posição torta 
e o aplicador ou pipeta esbarra no fundo da vagina.     

é, para se ver quais as vacas que se- 

rão inseminadas, o rebanho deve ser 
observado duas vezes ao dia, pela 
manhã, entre 06:30 e 07:30 e à tar- 

de, entre 16:30 e 17:30. As vacas en- 
contradas em cio são levadas para 
um piquete próximo ao curral, onde 
aguardarão o horário da inseminação. 

Horário da Inseminação 
As vacas encontradas em cio entre 

06:30 e 07:30 serão inseminadas às 
17:30 e as vacas encontradas em cio 
entre 16:30 e 17:30, serão insemina- 

das às 06:30 da manhã do dia se- 
guinte. É importante que as vacas 
em lactação sejam inseminadas antes 
da ordenha da manhã. 

Contenção e Limpeza: 
Chegado o momento de se fazer a 

inseminação a vaca deve ser levada 
ao tronco ou à cocheira e contida da 
melhor forma. À vaca, durante o cio, 
está passando por um período deli- 
cado e deve ser manejada com cui- 
dado. 

Após conter a vaca, sempre que 
necessário, o Inseminador fará a lim- 

peza da região perineal do animal 
usando papel higiênico. 

Manejo do Sêmen: 
Em seguida o Inseminador deve ve- 

rificar qual o sêmen a ser usado, uti- 
lizando o Mapa do Sorteio, e fazer a 
retirada da dose do botijão. Quando 
o sêmen estiver em ampolas, deve 
ser descongelado em água com gelo 
até tornar-se líquido e aí então, colo- 
cado na pipeta adaptada ao bulbo. 

Quando o sêmen estiver em pail- 
lettes não precisa ser descongelado. 
Após retirado do botijão deve ser 
aberto — cortando-se com tesoura 
a ponta soldada e em seguida adap- 
tado na ponteira da bainha. Feito is- 

to, empurra-se a ponteira com o tubo 

do aplicador até o final da bainha, 
encaixa-se as presilhas (cone e anel) 
e coloca-se o piston. 

Inseminação: 
Com o aplicador montado e a vaca 

contida e limpa faz-se a inseminação: 
O Inseminador, através de toque re- 
tal fixa a cérvix (se houver necessi- 
dade, retirada as fezes do reto e, se- 
sujar a vulva, torna a limpá-la com 
papel higiênico). 

O auxiliar abre os lábios da vulva 
e O inseminador introduz o aplicador 
ou pipeta contendo o sêmen, até ul- 
trapassar os anéis cervicais e deposi- 
ta o sêmen no final da cérvix. Feita 
a deposição, retira-se o aplicador ou 
pipeta e faz-se uma massagem no clí- 
toris. Esta massagem é muito impor- 
tante para que haja fecundação e de- 
ve ser feita em todas as vacas insemi- 
nadas. A partir daí a vaca está libera- 
da e o Inseminador vai cuidar de inu- 
tilizar o material plástico e lançá-lo 
em leixeiras próprias. 

Às figuras Il e Ill mostram o local 
ideal de se depositar o sêmen. Com- 
pare os desenhos com as peças de 
matadouro e as vacas inseminadas. 

A figura IV mostra erros frequen- 
tes na inseminação artificial. 

Lançamentos no Relatório do 
Inseminador: 

Terminada cada inseminação arti- 
ficial o Inseminador fará os lança- 
mentos no Relatório. Usando uma 
linha para cada vaca, lança-se a data 
da inseminação, o número da vaca, 
o horário da inseminação e outras 
observações, como por exemplo, se a 
vaca estava excitada, nervosa ou bra- 
va, se havia estrias de pus no muco, 
etc. Usa-se uma coluna para cada 
item. Depois o Inseminador lançará 
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